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'1 va interpretação sobre a

Guerra tle Cqttudos, um dos
episódios mais instigantes da
história da Bahia e do Brasil.
que resultou no extermínio de
25 mil pessoas. As cartas co-
brenr <r período de 1894 a 1897
e foram enviadas a Cícero Dan-
tas MartiDS, o Barão de Jere-
moabu. por chefes políticos e
replesentanles da elite da época
- juizes. governadores, delega-
dos -. todos amigos do Barão. A
preciosidade dos registros resi-
de exatamente nesse fàto.

"Elas revelam o pensamento
da classe dominante, da elite ru-
ral". avalia o historiador
e trineto do Barao, Álva-
ro Dantas de Carvalho
Júnior, 2tl, comparando o
material com outros do-
cumentos sobre o povoa-
do de Belo Monte e seu
líder Antônio Conselhei-
ro. Depois de viírias bata-
lhas, Colldos foi destruí-
do pela§ tropas do goyer-
no, há 103 anos. Os mis-
sivistas habitavam a zona de
conflib. cidades como Itapicu-
ru, Tucano, Nova Soure e Cíce-
ro Dantas (até então, Bom Con-
selho). "Essa era a área de in-
fluêocia do Barão de Jeremoa-

bo, uma das for-
ças políticas da
época", lembra
Álvaro Dantas.

Entre os Íem€- Álvaro
tentes, nomes co- pinto
mo Conselherro

L)antas de5íualva- Mânuel
Vitorino. Lliz carvalho

viana e Tristão Júnior,

deAlencarArari- trinetodo

pe. As cartas Barão de

eram 6ocadas Jeremoabo,
entre amigos, o ao lado de
gue, na opiaião Consuelo
de Álvaro Dan- Novais
tas, elimina com- Saopaio
promrssos como
a tentativa de ser
imparcial. Entre
assunto§ Pes-
soais e análises
de cunho social, os fazendeüos
missivistas, por exemplo, se
queixavam da migração dos tra-

As cortds cobrem o oeÍ'rodo

de 1894 o 1897 e Íorom envlodqs

oo Borõo de Jerêmoobo oôr chê-

Íes oolítlcos e reoresentontês do

ellÍe do époco,

balhadores rurais para acompa-
nhar.o messiânico Antônio
Conselheiro, que se opuoha ao
regime republicano.

As 70 ca.rtas expostas na Aca-
demiâ de Letrâs serviÍam de bâ-

se para Consuelo Novais Sam-
paio, professora de História da

Universidade Federal da
Bahi4 elaborar o liwo Ca-
nudos - Carlas para o Ba-
rão, laÍtçado no mês pas-
sado. estudando sobre no-
vo ponto de vista um epi-
sódio da história coDstan-
temente revisilado. O con-
junto de documentos à
mostra na ALB perfaz
pouco mais de 57o de um
acervo de 1.300 cartas en-

viadas ao Barâo de Jeremoabo
(1838-1903), ainda mantido pe-
la famíia.

Meticuloso, o Barão chegou
a catalogar mais de 44 mil car-
tas, com data de recebimento e

de resposta. Quase 100 anos de-
pois do seu falecimento, grande
pane desse montante se perdeu
com o tempo. Agora, a famÍIia
pretende entregâr os regishos
que sobraram a alguma insütui-
ção pública ou privada. Juntos e
abordando diyersos assuntos,
esses documentos dão um pâno-
rama do pensamento da elite de
uma comunidade sertaneja, que,
com certeza, ecoa na problemá-
tica social contemporânea.

§e Ficha ltecnica
O quê: Exposiçao
Zr'l,lor CaÍas sobrc Canudos
Orule: ALB
Quando: Até o dt\a 10

I
I
I
I
I
,
I
I

.I

Cartas expostas na ALB, até segunda-feira próxima, lançam novo olhar sobre a Guela de Canudos.
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